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Sua Magestade Fidelissima

ID. Luiz de Bragança, rei de Por-

tugal e dos Algarves, d'aquem e

:alem mar em Africa, foi friamen-

te recebido no paiz visinho.

A multidão, que enchia as

runs de Madrid quando o rei por-

tuguez alli chegou e quando se

realisou a parada militar em sua

honra, era enorme. Comtndo não

se ouviu um viva, nãohouve ma-

nifestação alguma d'agrado. O

povo hespanhol seguiu o nobre

exemplo do povo portuguez, c l

contemplou com a maxima friosa l

os fantoches reaes e talvez com l

a maxima tristeza as festas ma-

gníficas, que clles mandaram ar-

ranjar z't custa da nação.

O tempo, em que a ralé ven»

dia gostosa a camisa para cobrir l

de galões dourados os laoaios re-

aes, lá. vae. O progresso deu-

lhc hoje' nova orientação, e fá-la

pensar na sua miseriu a par_ d'- í

aquellas magniñcencias da eor-.

te. 4

O que significa a actual fes-

tança hcspanhola? Uma cerimo-

nia apenas. O rei do Portugal

convidou um dia o seu tomado»

primo a vir passar alguns dias

comsigo, promettendo-lhe gran-

de reinaçâo. O primo veio c para

não ficar «atraz» do real parente

convidou-o egualmente a dar um

passeio até á sua casa de Hespa-

nha, que alugou por tempo inde-

terminado.

D'ahi a folia, uma folia pura-

mente particular e real de Lis-

boa e Madrid, a que o povo com

razão se não associou. O pátio (le

Lisboa não podia gostar da festa,

porque se lembrava que lhe arran-

cavam para ella aforça mil e tan-

tos contos, quando os seus pro-

fessores (Yinstrucção primaria

morrem de fome e a enormidade

dos impostos o faz vegetar na

miscria. O pov0 de Madrid tam-

bem não pode gostar d'ella, por-

que se lembra do despotismo que

moço nas ASSIGNAWRAB
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E AVEIRO'
FOLHA DO PARA O POVO

anne passado accusarznn os repu~

blicanos portuguezes de colloca-

rem a politica acima da patria, inn

dioando aos estranhos os

podes realengos com a precisa ur-

bamdadc.

Assnn procedem meato ins-

tante os monarchicos hespa-'

nhoes. Os culpados da fria. recep-

ção, que o povo visinho fez ao

rei de Portugal, são os republica›

nos de lá.São reus de lesa patria,

porque não emudeceram perante

as hostes do direito divino abai-

rando-lhe lanç-as em signal de

respeito.

Estas «tirados i monarchicas

teem graça. Então, não queriam

que os radicaes peninsulares, que

gastam a sua vida em defesa dos

direitos e prerogativas populares

acliassem muito justo, muito re-

gular, muito logico, muito har-

monico que se gastassem milha-

res de contos em brodios devas-

sos, quando as populações lutam

com uma miseria cruel que as

invade? Não, nós não' costuma-

mos voltar a face tào escandalo-

samento ao nosso'dever.Ha aqui

uma obrigação imperiosa para

nós que é dizer ao povo: «Aquel-

lc~ rei não repreSenta povoalgum,

nao representa os teus irmãos;

representa só o privilegio. O di-

nheiro que se gasta com elle é

pois roubado inutilmente ás tuas

necessidades. Em teu nome,

commettc-sc um crime». Foi 0

que nós dissemos ha um anne; é

oque dizem hoje os republica-

nos hespanhoes, e obram digna-

mente.

Creiam, porem, os senhores

realistas, que não seríamos ouvi-

dos se o povo não estivesse bem

compenetrado d'essas verdades.

A sua friesa glacial é pois um ru-

de golpe dirigido á realeza, que

não tem prestígio, nem amor. As

multidões separam-se d'ella; já.

reqaereram o divorcio. Falta só

que o supremo tribunal da. justi-

Ça humana o pronuncie.

Sc' o sr. D. Luiz de Bragança

não foi a Hespanha só ,para pas-

sear, se alem disso ia tratar d'as-

segurar os seus interesses por

qualquer forma, mesmo com pre-

oavussala, da fome que o tortu- juizo da nossa independencia,

ra, dos tributos que o esmagam, soffreu uma. cruel desillusâo. Tra-

dus promessas fementidas dos g0- me á vontade com o real primo

vei-nos monarchicos, na desgraça,

emliin, em que caliiu o seu for-

¡ilesissimo e poderossimo paiz_

Os reis já deixaram de sér os

a morte da liberdade na peninsu»

la iberical O proceder do povo

indica-lhes claramente que dc

nada valem os seus pactosJá não

arbitros dos povos. Os destinos sella allianças de família. A de»

d'uns são antagonicos dos desti- mocracia avançará sem temer

nos d'outros. Não ha amisades conluios secretos do descendente

nem npproximarñes entre elles. d'aquelle misero cardeal que nos

A soberania do povo é incompa~ vendeu a Filippe ILd'aquelle D.

:ix-cl, é mesmo inimiga. terrivel João IV, que os revolucionarios

j da. soberania do rei. de 1640 levantaramna ponta das

Os monarclncos, que veem sua lanças em 1640 contra von-

Isto, :im-se OOHmOSCO- NO l tado sua, com o ñlho de Izabel, o a

@chuta-52 anta @matutino

podres'

namonans e não recebendo os hoc-l

u»
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III

Por occasião da celeherrima pavo-

rosa penínsular da mão negra, o Cor-

reo, orgão ministerial da nação visi-

nha, dista que a opinião publica exi-

gia as medidas mais energicas. No en-

tender d'este camello a opinião publi-

ca consiste no pessoal da redacção-

palheiro.

Ora vamos, vamos meus meninos;

fasei proesas d'Herodes, e ordenae no-

va degolação dos innocentes, para que

'não escape uma só criança que seja

filha d'anarchistas... .

Sempre sois muito ridículos, quan-

do quereis apparentar força e sereni-

dade, estnndo transidos de pavorl. . .

Mas a opinião publica, essa já vos

correu a pontapés, e está agora en-

saiando processos mais positivos.

Tende a bondade d'esperar.

t

. ›'›,~Jà1;_*., .

.lt Republica tal ' qual está consti-

tuida-na Franca não me satisfaz.

Eu entendo que toda a republica

unilaria conduz fatalmente ao cesaris-

mo, não só por erro de organisação,

mas tamben porque tal e adição da

Historia, que devia ser proveitosa pa›

ra todos. SÓ a forma fe-;lerativa pode

dar estabilidade ;is rcpublícas, e asse-

gurar-lho uma larga e brilhante vida

no futuro. Quanto á solução do pro-

blema economico-social eu adepto co-

mo assdsmentc sntisfatorio oprograms

ma provisorio do pm tido socialista, pu-

blicado no Almanach 'republicano de

1883. l

Mas se me derem a escolher en-

tre a republica unitariae a monurchiu,

cu não hesitarei, escolhendo a repu-

blica, em que ao menos o enorme nh-

surdo do direito divino desnppnreco

juntamente com a iniquidade hereditan

ria.

Mas, a sabor: apos a queda de Na-

poleão III, e após a convulsão socia-

lista da communa,a Republica terá ope-

rado em França alguns melhoramen-

tos ?

Quem let' 6181“““th “e mm”“ 2 preciso que sua excellenciu onnipotcn-

te--os jornalecos monzirchistas portu-

gueses, convencer-se-hafacilmente de

que a Republica foi a maior calamida-

de que podia ter cahido sobre apatria

de Babelnis e do Voltaire.

Muito de proposito approxima os

dois nomes dos reis da gargalhada.

isto só a rir. ›

Houve até aqui na rua do Almada

um jornal furta-cbres, e talves furta-

lenços, que tevea gloria de mostrar ao

povo, lá, das alturas dos seus 400

exemplares, com uns confrontos esma-

gadores, que sim,qne aRepnhlica gas

ta mais duque gastava Napoleão llI,

que tem gasto mais do que Napoleãol

com todas as suas guerras; mais do

que a Restauração; mais do que Luiz

XVI, café. maisdo que Luiz XIV. Iu-

sidioszimente o estafermo vae colando

para onde vão tantas [despesas Quer

talves lançar no animo do povo a ter-

rivel suspeita de que a Republica es-

banja os dinheiros publicos.

Aquelln alimaria. que vce roendo

palha que o sr. Fontes lhe dá_

clico contrai-uma beeem toc pague ethical-abnt É

Í
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ràça nefanda dos .i nossa custa-não vê os esbanjamen-

tos que por cá vão. O dinheiro que

desappareco na voragem dos campos

de manobras, e das penítenciarias, as

portarias surdos, 'os subsídios ápa-

rentella viajante; a aurea mordaça na

boca dos jornalistas corruptos e venaes;

os syndicatos, as festas ao rei, etc. etc.

etc. Sobre esses immortaes escundalos

deixam ellos passar o silencio, emquan-

to vão farejar o escandalo aos paises

cuja constituição politica e mais racio-

nal e democratica do que a nossa. Que-

rem desacreditar a Revolução, os pos-

cacios. p

Ora, meus amigos, eu não 'tenho

commissão para defender a republica

francesa_ Maisdhmn vezntenho agre-

dido como pouco... republicana. Não

recebo dinheiro nem de Victor Hugo,

nem de Jules Ferry, nemdo Rochefort,

nem de Julio Vallés. Esta declaração

o necessaria visto que ,alli assim o

aquellc das Instituições já grunhiu que

os republicanos portugueses se ven-

diam a Zorrilla.

Mas ouçam cá: effectivamente a

Ro ublíca tem feito grandes despesas..

Mas em que? seria na construcção das

gaiolas do syndicato, ou em festas a

el-rei Caramba 5?

Vejamoszpagou uma divida enorme

à victoriosa Allemanha; reediñcou ci-

dades devastadas pela guerra, lavrou

os campos talados, desenvolveu a ma-

rinha, abriu canaes, construiu estra-

das, edificou escolas,etc. ctc. etc.

E o estado social peioraria ?-Não;

pelo contrario. -

Os impostos diminuíram; o a re-

ceita vae augmentando todos os dias.

Aqui está o que os gallegos ás or›

dens d'el-rei e da sua caranguejola de-

viam diser, se n'elles houvesse cons-

ciencia capaz de sobrepujar o interes»

se da barriga, que em altos brados

ode palha, e mais palha l

A Republica na França gasta, mas

não em detrimento do povo como a

Monarchia em Portugal. Pelo contra-

rio.

Essa e que o a verdade.

Mas se os senhores monarchicos

entendem que com os seus :optimo-as,

as suas insidias o as suas cmumnias,

são capases de afastar a tempestade,

continuem. Mas quandoo raio estalar,

não se queixcm de nos. Queiram faser

um exame de consciencia.

4'

Agora o (tqúcllc all¡ assimda rua

da Almadavae uivar que sim, mais

que tambem, que sou um republíquez'a

ro, que insulto a mortal-chic, e que e

tc o sr.'l«'ontcs querelle de mim, um

diabinho que faz estyloeque diz ver-

dades, aplicando ao mesmo tempo o

ferro em brasa.

Venha de lá isso.

E se entendem queo martyrlo não

chega, tentem o soborno. . .

Ha aqui uma voz que não será

ahafada, e uma penna que não será

vendida.

Se usarem de violencias cominigo,

eu direi ainda como o philosopho an-

tigo: '-

a Bntte, mas escuta n.

Sciioboro clio. Sdilãdbo.

_ __'_ .
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O Districto de Aveiro, n“um &I'll-'-

go insictioso como todos os seuson'tsó
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so bem prova que é regenerador, ati-

ra-se furioso a nós, porque tivemos a

coragem de nos collocar do lado da

_opinião ppblitg nas reclamações Quo

faz sobre_a's_ ' ras da barra. '

Sim, e ao Povo de Aveiro que o

papel monarchico se refere, mas fogo

cover-demente de nos citaro nomo.l)e

que tem medo, defensor illustre das

_santas instituições?

0 lim principal do Ferrabraz rea-

lista parece que e cobriro sr. Silverio

e o sr. Dias Ferreira. Quem atacou

aqui o sr. Silverio i De que o querem

defender 7 '

No artigo do Povo deAvet'ra sobre

os melhoramentos da barra., que o Dis-

t-ricto visa na sombra, não ha uma'ipa'-

lavra de referencia ao sr. Silverio. Nic*-

guem o censurou, ninguem o feriu,

ninguem o molestou. Entretanto o 'or'-

gão dos balcões espraia-se em elogios

ao sr. Silverio, o ate faz lyrismos so'-

Abre a sua alma e o seu coração. Dei-

xe lá a alma e o coração do sr. Silve-

rio, que não queremos agora 'tratar

d'isso. Olhe, o director das obras pu- .

blicas d'Aveiro é para nós uma ma-

gnifica pessoa, urbana, delicada e di-

gna.. Mas em quanto á sua actividade

e á sua dedicação aos interesses ma-

teriaes d'esta terra oht. . . pelo ?amor

de Deus, passémos adeantc.

vejam os leitores.

, Em 1874 baixou ordem, segundo

diz o papel regenerador, ao meritissimo

director das obras ,publicas d'este dis-

tricto para que elaborasse um porjec~

to do melhoramento da barra.

,O sr. Silverio arranjouisso immea

diatamente e as obras principiaram lo-

go›._0ra nove são as que constitue'mo

projectoD'essas só trez estão em ore-

cução,das quaes só uma está, por os-

'sim dizer, completa. As outras duas

estarão acabadas,uma para o anne e 'a '

outra para, . . as Kalendas gregas.

p Portanto, só no tim do seculo vina

te estarão acabadas as obras do pro-a

jecto do sr. Silverio,se estiverem! Com-

tudoo tal papel não permittc que nós

façamos observações, ou peçamos

providencias_ para que taes obras to-

nham o devido desenvolvimento.

_ Mas_ aquello Districto, aquella sa-

bia luminaria, é muito ratão. Quasi

que quer insinuar que foi o sr. Silvea

rio _que abriu a barra, quando ella

aqui esteve tapada de todo. Eque tal,

não julga que está fallando com

parvos da laia de muitos qdo lhe ane
dani por ao ;se da porta É' Ora' procua

re och-comido. E mesmo que isso se

deSSe,faria o sr. Silverio alguma cousa
de orais“?i'ldeante O papel regener'ador
insultar-nos depois-.Está no seu campo.

useiro e veseiro na arte. Diz que

Somos ignorantes e que temos má rc.
E acrescenta em seguida-z

«Hamuita gente que se julga sema
pre habilitada n discutir estes assúmp-
tos hydraulicos com a mesma facilida-

de com que se comprehonde e movi~
mento d'uma torneiraou o esgoto d'u-
ma garrafa., .

Chama-nos babados, o miseravel.

Attontaebem nisto oh carpinteirosme-

cheiros, sopateiros, marnotos, pesca-
dores, vos todos filhos do povo d'esta
terra que dizeis como nos, sem saber

hydraulica, porque não e presiso' sabo-

la para isso, que a barra está má e

que bom era que estivesse molhorl

O orgão dos cupitãesmorcs, o 'ors

nalecoregenerador chama-vos beba os!

Nos os que pugnámov polos malhoraa

mentos d'esta terra sem oitender nem

insultar ninguem, somos babados l

Uma palavra, senhores do District».

Çautella, porque por menos do' due

lSSO ja nos temos visto na necessidade

do castigar alguns insolentes fora do    
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gente, amaneirado, que no final do um telegrammado sr. l). Luiz dispen- morrer com riso. Os coroneis de Lis- tidas›que tem feito rir os bons portu'ett-

segundo acto citei-tou com a graciosi- ,sou essa formahdade.'l'odav1a nem por boa, 'escolhidos a dedo para aqui pela ses, estranhos a esta «reinatant _

dade d°nm homem de sala um lindis- isso os oiiiciaes militares deixaram de sua sabujice rea!, innica cousa que os Um dos grupos o o«cardozista› ou.

simo bouquet a dama que se encarre- ser incommodados. Houve ordem ' do distingue, porque raro e aquelle que dos,«fieisi›por ser capitaneado pelo par

gara do papel de ingenua. A ella per- quartel general para que os oñictaes escreve firmemente o seu nome, dei- do reino Costa Cardozo, e ter combaa

tenceram as honras da noite: a ella superiores de todos os corpos compa- xaram-se dis/'motor d'uma maneira tido, com o chefe Braamcamp, o es-

todo o brilho da festa, a ella todo o recessem na estação, e convite' para o incrivel; Contaram-me d'um que an- caudalo inolvidavel do syndicato-~ Sad

encanto da representação! Eram os o mesmoiimatodos os outros oñiciaes. don toda a tarde em correrias pela pa- lamanca:

____ 2

campo da imprensa. O que dissesteis

é indigno de jornalistas honrados.

Tambem se espantou o papelucho

por havermos dito ao sr. Dias Ferrei-

ra, que estudasse a fundo esta ques-

tão_ como lhe competia na qualidade de

deputado por Aveiro. E dizziirestanos

ver exigir ao deputado por este circu-

 

   

    

 

   

    

   

 

  

      

lo um diploma d”engenheiro hydrau-

“00h

Que sabiolElle mesmo está cha-

mando idiota ao seu querido amigo o

ministro das obras publicas! Por ven-

tura tem diploma d'engenbeiro hydrau-

lico o sr. Hintze Ribeiro, bacharel for-

mado em direito e não obstante che-

fe supremo das obras publicas d'este

paiz? Só quem tem dip oma éque co-

nhece os varios ramos da arte, da sci-

encia ou da administração?

-Ahl bom. E' talves por isso que

o sr. Silverio, que nunca foi engenhei-

ro hydraulicomão dá conta do recado.

Pois ensine-lho, mestre,e creia que os

seus conhecimentos complexos ainda o

levarão á academia das sciencias.

O Districto é encyclopedico. . . . . .

na asneira.
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Uma historia simples.

Passára-se isto ha quatro annos,

~mas lembra-nos como se !'ora lion-

tem.

Tínhamos recebido a galanteria

d'um convite para a primeira recita no

theatro d'Anadia.

Faltava-se muito niesta recita.

Inaugurava-se o theatro e entrava na

representação uma parte da melhorso-

ciedade bairradense.

O acontecimento imprimia um tom

de animação a vida bonançosa daxpro-

vincia e marchetava de cores alegres

o murmurio tranquillo das conversa-

ções.

No theatro uma effervescencia no-

tavel: fora um sonho a sua construc-

ção, devia ser uma surpreza a recita

dos curiosos.

Havia grande concorrencia e a cn-

riosidade era ainda maior. Nos cama-

rotes viam-se as mais distinctas kim¡-

lías da localidade. Na plateia os lio-

mens desvaneciam-se em olhares fur-

tivos para as damas que guarneciam a

sala. Era uma festa nova para a gran-

de familia que povoa a Bairrada,_ um

encontro inesperado e galante que re-

galava a vista e impressionava o co-

ração!

Durante o espectaculo fomos na

corrente dos applausos: uma chuva

de ouro a cahir, incessante, sobre o

trabalho dos curiosos, um nunca aca-

bar de palmas, um braçado do bou-

qucts... Mas o nosso enthusiasmo,

esse, soube-O'comprehender em toda

a sua elevação, um joven militar, ele-

  

   

  

    

   

   

   

   

    

  

  

   

  

     

   

   

   

    

 

vinte anuos em pleno frescor, as gra-

ças da bella e a alegria d'uma prima-

vera ridcnte a ostentar a pujança

dos seus primores... Notavclincnte

esbelta, magestosa, com uma voz insi~

nuante, pisando a sccna com admira-

vel firmeza, sem se dermanchar nos

gestos, parecia que a arte se familiaii-

szira com a sua belleza e com o seu

talento.

O auctor posera algures na bocca

do galan umas palavras que se agci-

tavam perfeitamente á sua situação

d'ella:

. . . .. . . «Sem um unico cuidado,

sem uma contrariedade na vida, sem

um unico desejo que não seja preen-

chido, sem uma phantasia quo não se

torne realidade no dia seguinte, livre,

formosa, rica, não e verdadeiramente

feliz?. . .a

lira assim aquella creatura, e o

ruido dos seus triumphos n'aquella noi-

te de festa devera deixar-lhe n'aliua

impressões inapagaveis. . .

fla dois dias atravessávamos a vil-

la d'Anadia e ouvimos uns gemidos

soluçantes que opprimiam o coração.

lira uma mulher que se debatia

n'um pranto angustioso e dilacerante.

A ingenua de hontem tornara-se es-

posa e mãe. A fortuna entreabrira-lhe

uns raios de luz no ambiente calido dos

affectos conjugaes; mas a sorte, sem-

pre varia, carregam de nuvens o seu

ceu azul de hontem.

Não que a esposa deixasse de ser

feliz: a mãe, é que tivera de ser ferida

no mais doce e no mais puro do seu

sentimento. A morte, na hediondez

d'um capricho ínsuperavel, debruçara-

se sobre o ninho do seu filhinho es-

tremecido e roubara-lh'o na occasião

em que ella lhe lançava os carinhosos

olhares do Seu inorme,do seu indefeni-

vel amor de mãe!

A feliz de hontem, mergulhado

hoje em um rio de lagrimas, chora

a perda da estreita polar do seu ceo

deamor, e pergunta a si _mesma',se a

felicidade na terra e uma illusão, ou

uma mentira. . .

CARTAS

Lisboa, 1 de Junho.

Chegou hontem aqui o sr. D. Luiz

de Bragança. A recepção feita a sua

magestade não podia ser mais fria.

Os corpos da guarnição tinham or-

dem para formar ao longo do percur-

so seguido pela regia comitiva, porem
; '. 1 un... 2:, «,-u;_› -. 4m- xi. “3411", v . ›

 

   

  

w Qiii-iilhctiitt

AS IRMÃS DA CAPdDADE
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Sou inimigo das irmãs da caridade, por

que as considero como um ataque ao prin-

cipio de familia; (Apoiados), e a. caridade'

atribuida a uma certa instituição, com o

piedoso tim d'educar as croanças e tratar

dos enfermos nos differentes paizes da terra,

é uma malicla ostentosa frita ein nome de

Deus.Este cosmopolismo não me parecu ne-

cessario nem util. Um pae desvelado. no

ultimo quartel da vida ou no v=gnr da eda-

de, que !em to !as as esperanças em que

seus filhos. ou filhas principalmente, sejam

o seu futuro, ve quo as faces se lhes vi'io

desoorando, vê que a fronte se lhes inclina

para. a terra, ve-!tie a tristeza no rosto e iu-

quiro-a, interpretando por algum desrcgra-

mento do coração essa tristesa: :Que tendes,

filha, quo ma! vos preoccu ,a o espiritoin

-Nenhum, meu pae,fa on-me Deus, e a

Deus entreguei a. minha vontade e espirito,

?e deviam ser vossos (Apoiados). Sou de

eus, que me fez uma. !ima nas mãos dos

seus obreiros. como se vós não fosseis o

melhor obreiro; sou de Deus e vou em uo-

mo de Deus correr mundo, para limar as

asperesas de rusticidadeensinando os igno-

rantes e soccorrer os que soli'rem, velaudo

junto ao leito dos enfermos.-

E o pae hade deixam lr? Em nome de

Deus, não.

Eis como esses padres tratam d'attrahir

os corações d'essas innocentes virgens. Foi

tambem em nome da religião, que a inqui-

sição levantava com mão impenilente essas

fogueiras queimando as suas'victimase não

só as suas victiinas. mas até os santos ins~

trumentos da doutrina de Deus. os proprios

livres da sua santa lei (Apoiadoa.- Vaza-

Muito bem) Não se queima só, queimando

s

  

   

   

  

as carnes. cdrhonisanilo os ossos; queima-

se apartaudo do coraçao, desfazendo e lc.-

vanilo para lougiquas paragens o que elle

tem de mais caro. (Apoia/fas).

Eu conheço o que pode haver de poetico.

de curioso e sublime n'esta instituição dc

irmas da caridade; mas conheço tambem

quanto n'ella ha de arriscado e perigoso,

mesmo pelas cloqncntes e calorosas ida-

vras com que o nobre je respeitava! funila-

dor d'esta. instituição descreveu as vanta-

gens d'estes institutos o a sua necessidade.

Depois d'alguinas considerações asceti-

cas sobre o seu modo de vestir, de trajar e

comer, que ainda hoje suppouho que são

rigorosamente obsi'rvadas. descreve,elle O>

institutos das irmãs ila caridade do seguinte

modo. (Leu) tias no meio d'cstas palavras

saliiitas da !iocca d'este nobre e respeitava!

fundador, que suspeitas. que escrnpnlos oc

consciencia, que nuvens e que mil conjcctu

ras se podem formar! Que perigos, e que

consequencias ,gravissimns se podem se-

guir! despeito os actos religiosos de S. Vi-

cente de Paula; mas a camara. não poda es-

tranhar que eu empenho todas as minhas

forças, que recorra a todos cs meios, que

empreguoa minha razão c intelligrncia na,-

ra combater esta doutrina, que julgo perm.

ciosa ao socego das familias. A camara jzi

sabe que eu sou adversario jurado d'estas

instituições.

A virtude da mulher é a modestia e o

recato, junto de seus paes e debaixo das

vistas da sua tamdia.

O padre Vieira, fallando dos governado-

res do Ultramar, que ja n'essc tempo iam

'encher-sc de riquezas nas nossasposscssões,

comparam-os com as nuvens (não sei se a

figura philosopliiczi é bem cabide! que vao

encher-se ao mar e que elevando-so ao tir-

mamento vão despejar-so em longinquas re-

giõos.

:Vinde cá, dizia elle. nuvens ingralas,

que viestes ensher-vos aqui. e que levaes

o fructo que colhestes para longinquas pro-

vim-ias..

Digo tambem o mesmo. Virgem bella,

Ora este convite !iii convertido em ordem

pelos coroneis. Aquelles senhores cha-

maram os officiaes dizendo-lhes que

podiam deixar d'irá estação se quizes-

sem, mas que lhes parecia mais con-

veniente, que fossem, e que assim o

esperavam. Alguns foram um pouco

mais longe. Por exemplo o regimento

de Infanteria cinco tinha de fazer, como

fez, guarda de honra a procissão da ci-

dade. Pois' o commaudante mandou

dizer a varios odiciaes, que estavam

dispensados d'assistir :i formatura com

a coudicção d'irem á estação. Soberbo

tudo isto! Os ofliciaes revoltam-se em

geral contra os taes convites ordens,

mas !a vão indo para evitar questoes.

Quem ignora comtudo o que estas

surdas irritações poderão produzir?

Nós gostamos.

Tudo isto vem a proposito da fria

recepção feita a sua magestade. Acon-

correncia de povo nas ruas era inst-

gnilicautissima e na estação não se

viam senão fardas, fardas, sempre far-

das. Mas saiba-se como essas mesmas

fardas foram arranjadas! Feram-no pela

forma, que indiquei.

-0 comboio real chegou á gare

de Santa Apolonia ás sete horas em

ponto. 0 sr. D. Luiz desembarcou,

recebeu os cumprimentos dos altos

agaloados e atravessou por entreomi-

litarismo, o iunccionalismo civil, que

ahundava pouco, e os homens da corte

no meio d'um silencio sepulchral. Nin-

guem ousou levantar vivas, porque

sabia que não seriam correspondidos

pela maioria d'aquella mesma gente

ofiiciosa. No rosto dos circumstantes

divisava-sc uma indifforença profunda.

E de facto, o que mais caracterisa esta

nossa sociedade e uma iudilierença

atroz pela monarchia,.uma indideren-

ça dilacerante que precede sempre uma

grande dissolução. Com franqueza, eu

antes queria uma guerra activa de

parte a parte do que isto. Os caracte-

res retemperam-se na lucta e abatem-

se na indiñettença. ~

Como a alma de sua magestade

iria triste! Um jornal hespanhol con-

servador disse que no rosto dos reis

estava escripta aquella duvida incerta

do seu predilecto Shakspcare.

Incerta e terrivel!!

-O principe regente andou n'nma

roda viva durante o tempo ue o papa

esteve lá fi'ira. Fartou-se e visitar

navios, quarteis, o diabo. Os jornaes

monarchichos renderam-lhe por esse

motivo mil elogios, applaudindo-

lhe a dedicação, a actividade, o ta-

lento. Fizeram mal, creiam. O silen-

cio, d'iirdinario, _vale muito. .

iii-se scenas de

                   

  

  

  

                    

   

     

  

    

   

    

    

    

que, educada debaixo das vistas do vosso

pac. oi-cis para elle o seu allivio,a sua espe-

rança, o si-ii contentamento e a sua congro

pag-fio religiosa. para que ides levar tão lon-

go o frurto dos exemplos patcruos?

t'ozcs:-Mnitii hein. muito bem.

Acho dcsnecussuria a instituição.

l'iiis lia de ir uma irmã da caridade !ran-

sportada ein vapor. em' caminho de ferro, para

acudir aonde? Aonde está essa terra priVile-

giada de males e dc doenças? Aonde não ha

doentes a tratar, crcanças para instruir ou

vclliris que precisem dc ser consulados? Para

que e esta orgaiiisnção como a de um grande

exercito; esta nliedicncia as ordens dos supe-

riores; estas marchas constantes para a Ame-

rica, da America para a Africa, e da Africa

iara a Europa? Se isto se não citasse era

JUlll. Mas tudo se cita, tudo se sabe, tudo se

reproduz n» p .rlamento, tudo se escreve nos

jiirnaci. Se Deus quer que a caridade seja

tão oeculta,qne a mão direita não saiba o que

da a esquerda, para r ue e então decorar a

cabeça das suas saceri otisas com um certo or-

nato, e cingir-Ihes o corpo com uma certa. e

determinaiia fazenda, proclainando, l'eslejan-

do e assigualando assim a caridade? (Apoia-

dos)

Voam-Muito bem.

Eu queria ,que a caridade, podendo ser,

fasso invisivel; e as irmãs da caridade teriam

rcdobrado as suas virtudes se se vissem as

suas obras, sem nunca se' saberem os nomes,

ou se apontaram as pessoits que as pratica-

vam. A mulher sobretudo da alta classe, que

vac com os pes mimoSOs costcando as portas

menos aborLas álimpezu até chegar ao leito

do pobre, e que vae ahi com a ignorancia da

sua propria faniilia,cnvergonhando-se da sua

propria. virtude, mas sempre fiel aos seus

sentimentos, lembrando-se do¡ sud'rimentos

dos seus semelhantes; essa mulher é mais

christa, mais senhora e mais nobre que as ii'-

mtts da caridadeA mulher com uma caridade

veriladeira,sobretudo a mulher d'uma alta ge-

rarcliia,que joelha peranteo leito do mais in-

iiino. quere ido uraticar a caridade, não ha de

estara vénsc ll ¡.nelho das suas grandezas.

   

  

   

  

  

 

  

   

   

   

 

  

  

 

rada a afugentar os cães. no meio da

gargalhada des seus subalternos, e que

poz fora do quartel todos os recrutas

que não tinham fardamento. Estupen-

do! A presença d*um triste cão ou

d'nm pobre recruta poderia ferir arse-

Tenissima vista de sua alteza serenis-

Sima. '

Contaram-me d'outro que se arre-

messou a beijar a mão do principe

como um doido, determinando aos of-

ficiaes que seguissem o seu pundono-

roso exemplo. Felizmente, teve de o

determinar duas vezes. Felizmente,

digo, porque demonstra a má vontade

dos outros, ou o seu brio, que c a

mesma cousa.

_Note'se que o beija-mão está pro-

liibtdo.Seas taes beijocas são indignns

de paisanos, na opinião da propria re-

aleza, são tres vezes indignas de ho-

mens que vestem uma farda honrada.

Aos membros da familia real não bas-

tam as continencias regulamentares“.

Para que são essas vilanias sabujas?

0h! bravos militares d'outrora, se

conhecesseis estes pygmeus!!!

-Fez annos ante-homem o nosso

querido amigo Sebastião de Magalhães

Lima. Alguns dos seus amigos apro-

veitaram essa occasião para lhe de-

monstrar u'uma festa intima quanto

apreciam o seu honrado caracter.

_Consta-oe que se activam os tra-

balhos para a reunião d'um congresso

republicano em Lisbba, a !im den'ellc

se tratar da organisação definitiva do

pal'tldo republicano. Que elle tenha

bom exito, e o que mais ardentemen-

te desejamos.
Y

_.

Porto 30 de Maio.

Collegas e amigos

A respeito de politica, no Porto, e

coisa que não apparece ha muito e,

'diga-se sem reboco, tambem a cidade

não perde nada com isso. Houve ante-

hontem uma reunião dos acarilozistas»,

ou «progressistasfieis»,mas fo¡,como a

ultima desabarristasiopu grupo dosixin-

fieis salamanqumros»,á porta fechada,

sendo a entrada por cartas de convi-

te e Sendo os convidad0s escolhidos'aa

dedo».

Eis a confiança que os chefes tem

nos soldados! Leiam e pasmem!

Como sabem,o«partidoiuprogressis-

ta no Porto, nunca foi partido senão

desde a Salamancada para cá, epocha

em que se dividiu ezn dors grupos dis'-

tinctos. (Distinctos a um modo de fal-

lar.)«Partiu-sene principiaram as apar-

nem recordar-se dos ilegiaus do seu palacio,

hit de esquecer-so de tudo isto, elcmbrar-se

unicamente que esta debaixo da mão de

Deus e junto do povo que nasceu do pó,çoinn

ella e como todos os grandes. Esta e a ver-

dadeira caridade.

A caridade, para mim, deve ser livre, es-

poutanea, (Apoiados) instintiva, livre de to-

da. a suspeita de vaidades humanas. A cari-

dade uão adinitte recompensa, nciii galardão,

nem menção. A caridade e.~!.i toda dentro do

coração ilo lioiiiciu e du mulher, e homem ca-

ridoso envergmiha-se do que sejam citadas as

suas acções virtuosas.

Eu venero e respeito a instituição das

irmãs da caridade, veiiero os preconceitos

d'onde ella nasce, respeito as odêas errone'as

que a sustentam; !nas acho que e exaggerada

e desnecessaria; c que não tem a verilaili-iia

consiileração para com os santimenliis huma-

nos que se devem respeitar. A crença na vir-

tude não dispensa o respeito ao decoro publi-

co, assim como :t religiosidade, no sentido

que lhe dão os tlieoiogos, não dispenso o

culto externo; e o culto externo das irmas da

caridade é pouco consentaneo com as formas,

'com os costumes e com as prevenções da au-

toridade civil. Eu prefiro a caridade que po-

de compreheniler o melhor serviço de Deus e

dos pobres, sem conitudo offender as suscep-

tíbilidades humanas.

A caridade é uma poesia do coração e não

admitte regras; é como a poesia do sentimen-

to ue se lhe pozerein ao lado os 'preceitua

de ioracio, e as tres unidades de Aristoteles,

perdeu-se o esforço, fugiu o estímulo, morreu

o geniii; e a caridade e uma arvore immensa

que cobre a humanidade toda, e que depois

que foi regada com o sangue de Chrile cres-

ce sempre na extensão do desenvolvimento

do gener humano; esta caridade vale muito

mais que os bosquetes recortiidos que só po-

dem dar sombra as pessoas mimosas que os

cultivam, mas que não podem dar larga soni-

bra a toda a humanidade que som-e. (Apoia-

daa.-Vozea:-Miiito borne.l

E o receiogire eu ;ten o é ente; e que

criando nós o eiase publicos de um senti-

   

     

    

  

 

  

  

O outro grupo é o «barrista› pot'

ser capitaneado pelo presidente da ca-

mara, Correa de Barros; a este grupo

chamam-lhe o dosainñeis»,por ter aban-

donado o chefe e auxiliadoa pouca vera

gonha «syndicateiraivt

Reatemos o flo da conversa.

Esta reunião não pode chamar-so

politica, por não interessar em. nada

ao paiz, promettendo (e cumprinido)

moralidade na administração ublica.

Se e politica, e do corrilhos, e inte-

resses particulares, de couveniencias

pessoaes.

Por isto digo que no Porto não ha

na'da de politica, tomando esta pala~

vra na significação real della.-

Ora o que não ha dispensa-se' bem,

diz !a a comedia. Adiante o a outro

assumpto.

O facto mais importante, desde a

minha ultima carta, é a continuação

dos trabalhos da excedente companhia

de zarzuella, do theatro Baquet. '

É o grande sucesso da epocha, e

(liliicilmente apanharemos tão cedo',

uma «troupe» que eguale esta,porque

coisa superior, no seu genero, parece-

me não ser possivel existir.

E' a companhia mais completa que

nos tem visitado. Eu, que,na qualida-

de de correspondente especial doiiLiceo

Brigantino»,da Coruña, tenho assisti-

do a todos os espectaculos ate hoje

dados pela companhia de l). Maximi-

no Hernandez', posso affiançar-vos que

ainda não veio ao Porto uma tão admi-

ravel pleiade de artistas, um tão va-

riado e escolhido reportorio,finalmcn-

to uma «troupe» tão syinpathicae tão

distincta, quanto modesta.

Só vista. sc acredita, a bellissima

interpretação dada por todos os artis-

tas a todas as peças musicacs que até.

hoje tem posto em Sccna a companhia

a que me retiro.

Especialisarci (Ventre os cavalhei-

ros, D. Maximino, e Senis, o prime¡-

ro, bar-ituno e director da companhia;

o segundo, tenor comico. São dois ar-

tistas completos. No canto admiraveis,

na ileclamação solierbos! São cantores

distinctos e actores consumados.

D'cntre as senhoras, especialiso a

St.a Gonzaleze a St.“Carmona, duas ti-

ples de elevado talento musical e sce-

nico.

A St.“ Gonzalez, canta explendi-

damente, a sua voz tem, de quan-

do em quando, uns gorgeios tão

suaves, tão harmoniosos, que pa-

recem_transportar nos as regiões ala-

das onile umadelicioszi orchestrade anjos

cxccutasse a mais divina das harmonias.

um
_.

mento que até aguia todos nós temos tido,

vamos inalnr o espirito caridosa que é dis-

tinctivo do nosso pair.. (Apoiados)

As irmãs da caridade naScrram n'uma

epocha de brutrsa e de sentimentos menos

dignos e :menos apurados de humanidade;

(.-ipgtiadmij hoje diz-se, que a riVilisação mo-

derna !em corrompido os costumes: ¡iiiis ou

gosto muito mais ila Corrupção d'rslcs tempos

d'auora. du qui' (las virtudes du tempo pas-

sado (Apoi'aclor)

Eu espero muito mais d'oslcs principios,

que se dizem suhversivos da moralidade hu-

mana, do que espero d'iiqinzllcs que então

prrdoininavaiu n'uinas certas classes que se

nssonl'iorcava'n das comi-inncias julgando que

eram cousas suas, (Apoiados) e tambem dos

hensque possuíam, julgando que lhes perten-

ciam. (Apoiados)

l) sentimento nacional de caridade e' inex-

gotavel ciill'e nos: (dpoiudosj esta estabelcci~

do eui todos as classes e em todas as locali-

dades (Apoiados) por todos os modos e ma-

neiras, c não quer que haja uma corporação

especial para este fim. (Apoiados) c é preciso

que a não haja para que não esrnorcca esse

sentimento com distincçõcs dadas n uiiia clas-

se qqe a não merece, nem é digna de galar-

dão, porque foi carilaliva.

Uma mulher com quatro filhos que choram

de fome, que distribue, apelar d'isso metade

do seu tempo, do seu carinho e rlo seu pão

com uma visinlia ilesgraçada. não gosta da

differcnça que se faz da sua classe, que é di-

rigida pelo sentimento natural de beu-dicmcia,

_ quando vii uma outra abastaila, honrada. elo-

giada, correndo de carruagem, pregoanilo a

caridade. (Apoiados.) Eu não participo d'es-

ses preconceitos e reparos que Se fazem, porn '

que a caridade s'excrce de carruagem, mas e

preciso que quem assim a exerce se lembre,

não do grande salto que den para desce¡ da

canoagem, e entrar na casa do pobre, mas do

salto que deu para subir a ella, porque a sua

posição lhe trouxeo dever do soccorrer N

desvalidos.

Joel. Eatcrão.



3 .

É' muitoicomedida a deciamar, não

'exagerando nem oempromettendo o

personagem que representa; dá ao seu

;papel um tal relevo, reveste-o d*uma

graciosidade tão gentil e encantadora,

-quefagente não se cansa de applau-

'dir tão distincta. artista.

_ S st.a Carmona, tem uma deliciosa

”voz, de timbre metatico e agradavel,

_'cauta com supperior correcção e sabe

ditar partido das mais pequenas coisas.

Declama muito bem e possue uma

\excellente apresentação. 'fem toda a

udesinquietudene o «salermd'uma filha

da Andaiuzia,todoo talento e recursos

'~d*uma artista illustre.

.Maximino Hernandez, é o director

'-da companhia,cargo que mais ninguem

jd'ella podia desempenhar. E' incontes-

eaxvelmente, o seu primeiro actor e um

*excedente bai itono. A naturalidade com

'que reveste os papeis de que se en-

carrega, por mais diversos que sejam

os genoros dos personagens, dão-nos

a medida do seu explendído talento e

«st prova de que 'e uma notabilidade da.

arte e uma gloria da Hespanha.

Isto, como artista. Como cavalhei-

rro, no seu tracto particular, e a deli-

'cadeza em pessoa, a modestia personi-

thada. Maneiras distinctas, phisiono-

mia insinuante e sympathica,porte alti-

'vo, e delicado ate ao ultimo e'xtremo,

taes são as qualidades apreciaveis que

o tornam querido de todos que sentem

'como eu, o prazer de travar relações

com elle e conquistar-lhe amizade.

Quem fallar a D. NIaximino uma

Fez, tica desde logo, sendo amigo d'el-

e.

Senis, e um apreciavel tenor co-

 

mico, com muita «vei-ve»,habilidade e

modestia. A sua voz não é muitotim-

brada mas o seu methodo de canto, é

oxcellente e a sua declamação natura-

lissima. 0 «corregedor», dos «Mantos

-e Capas»,ocbarbeir0v,do «Barberiilom

o «periodista» da «Guerra Santan,não

podiam ser melhor desempenhados, a

meu ver. p

Todo o conjuncto da companhia e

'magnificm o Corpo de cores e comple-

to e distincto. Cada corist'a e, por as-'

sim dizer, um actor, como já notou

um coilega nosso. Tem cada 'hm oseu

movimento scenico, gesticulação apro-

piada e vestuario correcto. Ainda n'es-

te_ ponto a companhia de D. ,Maximo

.Hernandez veio ensinar as companhi-

as portuguezas. Os coristas dos nossos

theatros vestem mal, cantam mal esão

'uns perfeitos automatos, sem jogo de

scena e sem nada.

'Os córos da zarzuella, estão bri-

lhante e artisticamente ensaiadas etem

sido calorosamente applaudidos quasi

x todas as noites. a

Depois da minha ultima carta,D.Ma-

:timino fez subir :i scena,as zarzueilas

«La Caiandria»,«Mantos y Capas»,« El

Barberillo del Avapis»,ecLa GuerraSan-

ta».«La Caiandria», em um acto,e um

.pretexto.para ast.° Carmona, cantar

umas chistosas ¡malagueñasit que agra-

daram muito.

«Mantas y Capas,n em trez actos,

é bordada de alguns numeros de boa

'e opulenta musica, sendo dignos de

menção especial,o «coro dos pretenden-

'tes› no segundo acto, oduo das tiples,

e o coro dos policias.

Distinguirain-Se no desempenho,

Maximino, Sonis, ili 'a, Carmona e Gon-

zaiez.

O :Barlierillo del Avapiesm a jú

largamente conhecido do nosso publi-

co que applaudiu camieuthusiasnio al-

guns trechos de musica, fazendo'rope-

tir o llUI) da tipie Cartuchos tenor Se-

nos, do sotzourlo acto. -

Desempenho excedente.

Fallcntos agora da «Guerra Santa, n

mais de espaço. Esta apparal-osa peça

e cxtrahida do famigerado livro de Ju~¡

lio Verne: «Miguel Ostrogof,o correio¡

do cant-,n 'pelos srs. D.llenrique l'erez

Escrich o l). Luiz Mariano de Larra,

adornada com musica do i'oputado ma-

estro Luiz Arrieta. O enredo da peça,

raro e o portuguez que o não conhe-

ce por ter lido o livro d'onde foi ex-

trahida, livro que faz parte da collec-

- ção editada aqui por David Corazzi,

o principe dos editores portuguezes.

A musica de Arrieta, e elevadissi-

ma e a execução brilhante que hontem

teve em aprimieren, pela companhia

e D. Maximino, foi correcta edistinc-

ta. .

Principalmente a entrada do bari-

tono no i.'° acto,a canção da tiplee coro

de guerreiros do 2! são expleudido e

expressivo concertante finaldo mesmo

e a aria das tiples no 3'.° acto, são

fez.

' *Põí'fõ aos; AVÍÊÍRÕ

d“um primor deexecução que deixam merctaes d*Aveiro, altamente prejudi- ordinario procedesse contra Del

cados pelo estado do porto. Pois opa- mulher de Manoel

,peidos capitães «mares quer que tape›| çal, de Silva Escura, por lhe ter tou--

bado da sua loja um xaile, que por

diligencias ti'um caixeiro de Lopes fu"

no mesmo dia encontrado aos hombres quando uns garotos o faziam .hnfure-

da roubadora, a qual apanhada n'este cer com a troço do costume. O Tibitá

flagrante chegou até a confessar o de-

““iicar todos 'enCantados.No final do se-

gundo acto e no final do espectaculo,

as chamadas muitiplicaram-se e toda

aqueila plateia, selecta e numerosa, se

ergueu unisona aapplaudir euthusias-

mada tão primorosa execução de li-

breto e musica. ~

O guarda-roupa da peça e grande

parte do scenario, que são propriedade

de D. Maximiao, são magníficos e a

todo o rigor. _

'O todo da peça e a deliciosa musi-

ca que a borda, dão umas certas lem-

branças da «Aidapode Verdi; especial-

mente, o movimento scenico e a gran-

de marcha do 2.“ acto, executada pela

musica de infantaria 10, no palco.

Ao iindar o segundo acto toda a

gente era concorde em que a :Guerra

Santa» não é uma zarzuella, mas uma

notavel opera, que exige grandes re-

cursos e que os encontrou nos distinc-

tos artistas que se encarregaram do

seu desempenho.

Demais, -e «Guerra Santap,é peça

para se conservar largo tempo em sce-

na e dar grandes lucros áempreza, do

que ella e digna pelas exellentes noi-

tes que nos proporciona.

Failemos agora do desempenho.

Era impossivel deixar de citar em

primeira plana, a D. Maximino (aMiv

guel Ostrogofn) que na brilhante sce-

ua que tem com o imperador da Rus-

sia, exeCuta toda a pragmatica da cor-

te moscowita, com uma naturalidade

sem egual. Na scena da «casa de pos-

tas» e na scena da dedesa de sua mãe,

excellente. N'esta ultima arrancou aos

espectadores co iosos applausos, pelo

grande cunho e verdade com que a

 

   

  

   

   

    

  

  

   

   

         

    

   

     

   

  

   

    

  

  

Hurrah,pelo nota vel artista t

Senis,no seu gracioso papel de jorna-

lista hespanhol, esteve como nunca ad-

miravel.Constitue uma creação sua,tão

magistral desmpenho.

'E' o type liel, deareporter», intel-

ligente pela sagacidate que possue e

humorístico, pela fina «vervencom que

apimenta todas as phrases.

Simplesmente admiravel.

Asceua anterior a partida da ¡ca-

sa das portas,» em um carro «fune-

rario,› 'a reclamação das leis interna-

cionaes, quando é pilhado pelos revol-

toses dos montes Urales, valeram-lhe

delirantes applausos pela maneira na-

turalissima como se houve.

Bravo, ao sympathico tenorl

Riva no papel de «Agorem» e'Al-

cuide no de «imperador da Russ¡a,»

muito bem. _

Fernandez T., no papel de «Min

Canard, unico.

A sympathica stf Genzalez_ no pa-

pel de «Sampa ricamente vestida,_e a

st.' Carmona no papel de «Marra,»

como sempre admiravelmente, a ran-

cando estrepitosos applausos.

As decorações de mais eil'eito são

aSada estação de Moscow»,«La Peter-

na e lago Baihai,» e foram pintadas

em Madrid pelos s'rs.Basaito eBonardi.

Que D. Maximo Hernandez, accei-

te aqui publicamente, mit parabens,

pelo exito alcançado pela sua «troupe,»

o o testemunho da muita sympathia

que me merece', a mim como a todos

os que o conhecem.

l interpretando os dezejos de todos

os portuenses, eu' faço votos por que

D. Maximiuo Se não lembro de reti-

rar-se tão breve para longe de nós que

o applaudimos com enthusiasmo e com

inteira justiça. '

. autismo @em

 

A declamação tola do papel rege-

uerador produziu

gnação no povo d'esta terra. Todos se

revoltou¡ contra a imposição despotica

do representante _dos capitães mores,

no que toca ao Silencio que quer que

guardemos sobre os nossos melhora-

mentos materiaes.

O Poco de Aveiro,de facto não cen-

surou a direcção das obras'pubiicas,

não disse que as barras d'area fossem

faceis de melhorar, não atacou tudo

nem todos por systema. Limited-se a

reclamar um impulso vigoroso ás obras

da barra, lembrando que no momento

em que se vão gastar milhares de con-

tos com o porto de Leixões á custa de

toda a nação, podia-se muito bem gas¡

tar com o nosso algumas centenas.

Isto é, dissemos o que a opinião

publica diz por ahi, coilocàmo-nos do

lado dos interesses industriaes e com-

prompta, a outra talvez o esteja para

do que as celebres portas d'agua, uma

ramais aqueltes defensores, sr. Silve~

rio'

exquisitos na estação telegraphica de

gueiro, visinha da de Albergaria rece-

be telegrammas particulares que tem

de demorar, sem poder expedir, du-

recebido em Pecegueiro com direcção

a Aguada ás iO horas da manhã, dan-

do entrada em Aguada as 6_ e* tantos

minutos da tarde. Isto e quasiincrivel,

gosa o telegramma de serviço sobre to~

dos os outros. i

mai de saude experimentando pronun-

cios e symptomas d'envenenamento.

Desconftam que os vasos, de cosinha

eram de cobre eestavam oxidados. Foi,

;durante oito dias, um s iplicio e mal

estar. indisivel, alem "65"cosiuha ser

pessimamente preparada.

dinarios,de resto indispensaveis, ali cus-

tam só se pode avaliar sabendo-se que

a conta individual sobe a dezenas de

libras esterlinas.

verdadeira indi- .

mos a bocca e não digamos cousa ne-

nhuma.Nove são as obras do projecto,

diz elle pompoz'imente, uma está quasi

  

     

    

   

 

  

   

    

 

   

    

   

    

  

    

  

   
  

   

   

    

   

   

 

   

  
  

  

  

o anno, a terceira ainda esta muito

atrazadae 'as restantes estão... no

papel. Muito bem. As obras principia-

ram em 187-t. Ora supponhamos que

as tres primeiras, visto o .seu estado

d'atrazo, levam 15 annos a completar.

As nove só estarão promptas no fim

de 45 annos, isto e, em th9| l'i

E se depois dão o mesmo resulta-

iicto.

que esperamos.

especialidade das taes obras i Quem se

admirara, agora em vista d*isto,_de que

a barra tenha estado sempre no mes-

mo pe, com pequenas variantes, dn-

rante perto de trinta annos ? Não quei-

W“

Acontecem ultimamente uns casos

Albergaria Velha. A estação de Pece- “m real»

rante 5 e às vezes ti horas; com um

telegramma de serviço succedeu já ser

mormente attendendo à preferencia que

“ porem um facto e

prova-se.

lniormam-nos que isto se deve at-

tribuir ao serviço (Talhergaria.

Nós, ficamos por aqui por hoje.

:--_-*-----

Os passageiros do Anselmo, do Pa-

ra, que ultimamente ltzeram quarente-

na no Lazareto' de Lisboa, queixaurse

amargamente do mau serviço _que ali

lhes fizeram. Quas¡ todos estiveram

tem feito, o

ção e disciplina.

Do preço fabuloso que os extraor-

Que aquillo e uma caverna de Ca-

co, uma Falperra e uma Azambuja sa-

bemo-lo, infelizmente, por experiencia

propria. Deseml'iarcara Liverpool, Ha-

vre, Bordeus ttc. eis 0 remedio por

0m- ida.

*-

Ha no districto de Vizeu um pan-

digo que concentra na sua 'quasi encyclo-

pediea pessoa o lugar de escrivão eta-

belião, o de secretario. da camara e o

de vereador da mesma.

Bem diz a gente da monarchia que

ha falta de homens... para a presi-

dencia da republica por exemplo; mas

olhem que ha muita gente com exame

d'instrucção primaria, cousa de que 0

seu Carlinhos se não poderá gabar.

mente.

tourada.

k*-

Tem estado doenteo nosso illustre

correligionario e escriptor, sr. Oliveira

Martins. Desejamos as melhoras des-

te cavalheiro, cujos dotes de honesti-

dade, illustração e austeridade muito

admiramOs e apreciamcs. .
meto?

w_

Queixam-se os povos de Sever do

Vouga da iuaereditavel incuria do sr.

juiz ordinario diaquelle julgado. Pa-

rece que estoiuncci nario se encarre-

gou do logar somente para servir a

facção politica que o tea_ despachar,

talves para dar pasto Marcada, para

fazer_ figura, etc. etc. O caso é que a

respeito de serviço passam-se semanas

sem o sr. juiz _apparecer no 'tribunal a

fazer audiencia como por lei e obriga-

do.

Entre dezenas ou centenas de ca-

sos, eontaremos hoje apenas um por

não haver logar para mais.

A 25 de fevereiro proximo findo

requereu Antonio Lopes da Silva, ue-

gociaute .a

a g n.

 

O supplicunte Lopes da Silva apra:

sentou seis'testemunhas no seu roque'

rimento de queixa, e da entrega do Dois ñgurões qde estavam d'ali perto

mesmo ao sr. juiz dá tres.

Pois bem; até hoje nada se fez e penca-rem e lhe romperem o collete

cremos que nada se fará se superior-

mente não baixarem providencias; o val-o preso, quando outras pessoas

Por hoje ficamos aqui.

#-

Ha dinheiro ou não ha dinheiro, sr. 7

Thomaz da Delfina ?. . . Olhe que os um *195395 desgraçadüs '1110 se Poaem

professores de Sever do Vouga não re-

cebem ordenado !caminha para nove

mezes, e então -a 'respeito de gratifica-.

ções-era uma vez.0uviram faltar nei'

las por occasião da publicação da lei

Sampainba,e depois moita, Nunca nem,

Olhe que o ze principles dizer que

a commandita Luiz, l'ontes e compa-

nhia não sente aguilhão, não ocode :is

accusações que lhe fazem de preten-

der a todo o custo e descaradamente

conservar as grandes massasnacioimos

em crassa ignorancia. Diz tambeman

uma quadrilha do saiteadores.dentro

da lei e mil vezes mais infame quo o

bandoleiro da ctm'uzilhada. v

'fio Thomaz, medito na limitação

de tudo existente, e consinílere que a

paciencia o e mais do que tudo.

~_-___-*__-_

Cumprimentamos o ill'iSSO amigo

o sr. .lose Rodrigues Carvalhoira, intel-

iigente director da musica do Sever do

Vouga pelos progressos que a mesma

que tivemos occasiao de

verificar na festa de Corpus Christi.

Dignos de elogio são tambem os seus Zaire, aonde vai dedicar-sc ao com-

briosos companheiro pela sua dedica-

+_n

Recebemos as seguintes publicações

que muito agradecemos;

_Goimbra em Fralda, i.° n.° E'

um ex'cellente jornal, que de mais a

mais, justifica nos seus escriptos o ti-

tulo que adoptou.

0 Peas, n.° 5. Publica-se no Por-

to, as quartas feiras a tarde.

-A Caça, n.° -l. Dedico-se,

o titulo indica, à caça.

Tanto aCaçzt como os dois outros

jornaes de que faliamos, são excellem

temente redigidos.

Desejamos-lhes longa e prospera.

-Egualmentc recebemos a Misccl›

lama Musical, n.° .'t e varios livros de

que não fallamos agora por absoluta

falta de espaço. Cedo porem faremos

a devida apreciação, de'tudo conjuncta-

Dizem-nos que no dia t de julho

vindouro haverá na praça do largerlo

Rocio d'esta cidade, uma expiendida

Como é a primeira d'este anno c

gado promette ser bom, a concorren-

cia deve ser grande.

-_--*----

Diziam um dia d'estes dois indivi-

duos na rua d'Alfandega:

_Quem será o tec/mico ou o en-

tendedor que escreveu aquillo no. Dis-_

-_Dra, algum' sabia fosril, ou algum

engenheiro de pontes e calçados. Quem

sabe? Talvez mesmo algum d'esses

engenheiros curiosos, que fallatn d'ai-

to n'estas camas.

_W_-

O nosso folhetim e extrahido do

magnifico discurso de .lose Estevam

contra as irmãs 'da caridade. Deve

agradar aos boatos.

____._.._'___

Vaga por ahi um mariola a_ quem cha-

mam Tibilti, que activroçoado pela nos-

sa elite, pode praticar qualquer acção,

mais ou menos criminosa, rcrto doqu

fica sempre iiriptlue.Não_sabeino
s bem

39a de Sever, aosr. juiz se elle e. oo se finge 'idiota Dara Viver

kWh-;IT

 

lina,

favaras do Louri-l

M-.._...~._..'_'_. .

á'bdrba' leio/u; o quesabemos e qu'

pelos seus maus costumes não mem-t

ce a protecção que lhe dispensam.

Domingo *27' de'maio, passava por

elle nas balcões, uin rapaz já moço,

  

   

 

   

   

  

    

  

   

   

   

 

  

   

  

   

  

  

  

   

   

   

   

  

  

 

  

  

 

   

   

   

  

 

  

_volta-se para o rapaz e pcspega-ihe

uma tremenda -boietada Este indigna-

do como ficaria outro qualquer, pagou

na mesma moeda o brutal desacato.

correram para elle e depois de o es-

que trazia vestido, dispunham-se a le-

menos fenaticas -pelo 'velhaquete e tes-

temunhas presenciaes de tudo, lhes li-

zeram vêr o desacerto da prisão.

* Se fosse,em lugar d'este ocioso, ás

vezes immoral, um artista sem trabalho,

dizer vagabundos involunmríos, a aris-

tocracia dos balcões corria-o á'paula-

da quando estendssse a mão a carida-

de. Mas cautella com 'algum *canalha*

menos soii'rodór, que pode, quando se

lhe esgoto a paciencia, provar ao

pseudo-tolo e a qualquer que tente de-

l'endei-o, a rijeza dos seus musculos.

Pedimos providencias ao sr. admi-

nistrador do concelho. Não pode um

cidadão qualquer estar sujeito a ser

insultado por esse mariola e pelos seus

;mamlavcosias So o doido, mottatn-no

o'nm hospicio. o sr o'npcnas radio,

cudda com elle.
...._,.._........._.___.

l'odonroos a publicação do se-

gundo:

.lose Marques d'.\ltneidae Ciiristo,

tendo de rotiratt' pu'ao Zaire no dia ?i

de julho proximo. recorre a este meio

para se despedir de todas as pessoas

suas amigase conhecidasst quem'agra-

dcce penhorado asprovasde simpathia

o amisade que lhe teem dispensado; e

a0 mesmo tempo protesta-lhes o seu

rectinhecimento, pondo ao *dispor do

,todos o seu iimitadissimoprostimo no

marcio.

Aveiro 3l de maio de !883.

o

_wa_

 

Consta que as'despezas dos jorna-

listas_ portuguezes que foram a Madrid

para meensarem as megest'adzs em cor-

respondentíias lorpas e sabujas, serão

pagas pelo nosso governo.

Não falta mais nada! 0 povo que

se sente quasi a braços com a fome

ha de supportar estes desperdícios to-

°°m° dose calar-se. Se tentar oppor-se aos

esbanjamentos da cbrtc edos stellites

que a acompanham, la estão os trabu-

cos da tropa para lhe embargarem a,

vós na garganta.

Tristissima situaçãol

*A

Muitos jornaes de Madrid, e até o

dizem que o sr. dr. TheophilogBraga

assistirá ao banquete efferecido n'aquelv

j la capital aos jornalistas 'portuguezes

Entretanto o illustre democrata acha'-

se em Lisboa e nem sequer 'pensa em

ir á ilespanha.0 quo nos parece,á vista

desta noticia e de outra que ba dias

veio transcripta emíalguns joruaes,afiir'-

O mando que o nosso mestre e amigo,

estava ein Madrid, e que um intrujão

qualquer se apresentou no reino visi'-

nho com o nOme de Theophilo Braga.

Nãoadmira: ha muita gente capaz dis-

so, entre a calila 'que 'acompanhou o

sr. 'de Bragança. f

 

..aa _piz-_r. .- .._.__.
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Publicações coilaborada pelos Ex.”

Snrs. Rodrigues de Freitas, Olivt ira

Martins, Oliveira ltamos, .etc. Otto

paginas 1114.0, nitidamente impressas,

com o retrato do illustre major.

Achacse á venda nas príncipaes

livrarias. Preço sil) reis .

 

O producto liquido d'esla publica-

ção e dislinada a premiar o aiunnto

que mais '4o distinguir em qualquer

estabelecintruto do instrucção, d'esta

cidade, e que siga a carreira militar.

Requisições á iilii'itENSA COME#

BGIAL, Lavadourosg' 16._ tuto.,

correspontc do Jornal do Commercio, '
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DOMINGOS LUIZ VALENTE DUlLMElDA
' , COM

OFFICINA DESERRALHARIA

ORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras dc todos os

4 systcmas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas

Ile ferro de armar sem parafuzo do preço de “4000 a 95'000, fogões,
chumbo em harra,prego d'arainc.híeo de coins-,de ferro, Iialmarcs de

35510. carda ingleza, panellas de ferro, balanças docimaes, e tudo pertencente

o seu ramo.

Preços sem competencia.x

_ _

 

A COMPANHIA mean SINGER

Apresenta desde hoje a venda a. sua nova

maehma de cozer de

LANÇADEIHA OSCILANTE
É ESTA AREVOLUÇÃO anus COMPLETA _QUE TEM HA-

vmo NAS MACHIan DE COSTURA.

Trabalho sem igual ao de todas as machinas silenciosas e

de lançadeira. ate hoje conhecidas.

As suas grandes vantagens são:

Braço muito eIevado.-Lançadeira que leva um carrinho d*algodão._

Agulha ajustavel de per si.-Dois mil pontos n*um minuto-Levissimas
no trabalho.-Silenciosas sem egual.-Não precisa encher canellas.-i\'ãu

precisa enfiar a Iançadeira.-Pesponto o mais hello e mais elastico. Todo
o seu machinismo ajustavel e com o uso e os annos está a machina sem-
pre perfeita.

_ GARANTIDA POR DOZE ANNOS
PRIIILEGIO EXCLUSIW EM I'0ll'fltjili I'llll 20 ANNOS

Para familias; para alfaites; para apateiros; para toda a 013,550

de trabalho.

Machines desde o preço' de 85000 reis até 130$000 reis,
com os melhoramentos mais modernos e canelleiro automatico.

Todas as pessoas encontrarão no trabalho da marhina SINGER FAMILIA de LAN-
ÇADEIRA OSCILANTE o que ha de mais perfeito e bem acabado.

Todos os industriaes executarão na machina SINGER industrial de
lançadeira oscillante os trabalhos mais delicados e com a maior facilidade,
como nunca terão visto.

Aos all'aiates e sapateiros chamamosa sua a

china de lançandeira oscilantc.

[XISIENEII PERMANENTE N08 ARMAZENS l=3UU MIIEHINIIS
VENDAS A DINHEIRO

com desconto de 10 p. c.

VENDAS APRESTAÇOES DE 500 ns. SEMANAES
SEM PRESTAÇÃO DE ENTRADA

ENSINO GRÁTIS

Cuidado com as imitações

Exigir sempre a marca _da fabrica e que os recibos ou contas tenham
as segumtes palavras «Machina legitima da Companhia Fabril Singer.›

_dq§-__.

if. '.' .l É' o. “.«@calcanhar @5,111111 âmago'
7;¡ RUA DE JOSE ESTEIIÍ=IO---79

(Pegado ao edificio da Caixa Economica.)

,AVEIR __
:Sã-Largada Praça-453

OVAR

E

~ Emtodas as capitaes de districto de Portugal

ttenção para esta nova ma-
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NOITES -IIOIIIANTICAS

É. N. @megaman

18rleSBOA, nua na ATALAYA

O Rei do Crime

LURO VELÓCE a n.°

Grande Romance de costumes con-

tamporaneos,cuja acção principal se pas-

sa om Portugal e Brazil por

C. BONIIEUR

illustrado com magníficas gravuras de-

senhos francezes.

50 rs. cada semana 5 folhas ou

4 e uma estampa em todo o paiz.

Brindes aos srs. angariadores de

6 ate .'40 assignatnras.

BRINDE A SORTE

UMA INSCRIPÇÃO DE 4005000

na iasraemn

name

(Revista Iitteraria, soieutiñca e artística)

 

Este expleudido jornal, dedicado a

classe militar, publica-se mensalmente

em Madrid, impresso em supperior pa-

pel de grande formato, com gravuras

magníficas de acontecimentos milita-

res, primorosamente executadas por

distinctos artistas. Muitos n.°“ são a-

companhados d'um supplemento com

uma gravura de dupla pagina para al-

bum ou quadro e mais duas paginas

de leitura amena: cada n.° ordinário

contem IG paginas a 3 columnas de

luxuosa impressão, e o n.° do suppie-

mento contem 20 paginas.

Publica em cada n.° pelo menos,

10 gravuras. ›

Os preços da assignatura em todo

o reino de Portugal são os seguintes.

Anno . . . . . . . . . . . . . . . . . 21300

Semestre. , . . . . . . . . . . . . 4:200

'l'rimeste . . . . . . . . . . . . . . 600

Não terão valor os pedidos que não

venham acompanhados da sua impor-

tancia em vales do correio.

Dirigir paraosubscrever ao Repre~

sentante, no Porto:

A. A. de Bessa Carvalho

Campo 2!¡ d'Agosto, 138.

ATTENÇÀO

João Antonio da Graça acaba de

   

  
  

  

    

   

 

   

  

:povo DE AVEIRO' . ._W

Questão da sebenta.

~ I
O

GAMILLO CASTELLO BRANCO

«Notas á Sebentan-do dr. Aveli-

no Cesar CaIIisto. i folheto 60 reis.

II e III

«O sr. Camillo C. Brancoe as su-

as notas á Schentan-porAveIino Ce-

sar A. Callisto.

«Duas palavras ao sr. Camillo C.

«Segunda carga da Cavallariah_

Replica ao padre. l folheto grande 150
reis'.

›-...___

Toda a collecção . . . . .. 530 reis
Pelo correio . . . . . . . . .. 560 n

Na livraria de ERNESTO CHAR-

DRON-Porto.

BAIXA DE PREÇO#
Sabão amarello gordo de boa qua-

 

Bram.“,_por José Mam Emmgues. lidade a 4:600 reis por cada arroba

-i folheto 60 reis.

IV

CAMILID CASTELLO BRANCO

C. Callisto».

«As evasivas do sr. Camillo C..

Eminem-por José Maria Rodrigues.

«Notas ao folheto do dr. Avelino

l folheto 60 reis.

V

CAMILLO CASTELLO BRANCO

«A cavallaria da Sebonta»-Res-

posta ao theologo. -t folheto -100 reis.

VI

-l folheto 100 reis.

No Prelo

VII

CAMILLO CAST, LLO BRANCO

UFFIB

 

NA DE SEHIIALHIIH

antiga (“5688) e a retalho amo reis

o kilo, vende se na loja de Fernandes

Mehuo na rua Direita em Aveiro.

EMPREITADA A '

CONCURSO
Para a construcção de um jazigo _

de familia no cemiterio da freguezia

da Murtosa, recebem-se propostas em

casa de Antonio José de Freitas Guima-

rães. na Praça de Pardelhas, e n'esta

cidade. i'm casa do exm.° sr. commen-

dador Manuel Jose Marques e Silva

Tavares, na rua do Passeio, onde es-

tão patentes a planta e orçamento, to- '

dos os dias.

   

"“
Vende-se um com todos os seus

pertences 'e muito em conta.

i Nesta Redacção-se diz.

II 

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

4----Largo da Apresentação-»6

N,esta offícína faz

EM

sessao
essas-m_ _

em-se portões, grades,

lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

8%000 a R$400.
receber um grande sortido de balões ve- th

Fabrica de Bolacha e*Biscoutosm_
-HHDEBM-

AUGUSTO DA SILVA TEIXEIRA
CUNVEM'U na ES'I'ltEILA

nezianOS, assim como uma grande col-

Iecção de bandeiras,as quaes aluga

por preç0s muito commodos.

0 mesmo annunciante se encarre-

ga da collocação de illuminaçao nos

arraiaes, assim como adcrnamen-

los de ruas. '

Aveiro, Rua de José Estevão n.°

!NOVIDADEI

_Ourivesaria Manu-

 

factora

444m nas BARCAS-lõ

.savana

José Eduardo Mourão.

@alma @nenhumas

Editor e propñetaño

JOAO JOSE BAPTISTA _

Director-MAGALHÃES LIMA

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Quem angariarlo assignaturas

recebera uma. gratis

 

Lisboa

Anne. ou 25, numeros . . . . . . . 15500

Semestre on 12 numeros.. .. 720

Trimestre ou 6 numeros. . . .. !100

No acto da entrega . . . . . . . 70

Numero avulso . . . . . . . . . . . '. 100

Províncias e ilhas

Anno ou 2!; numeros . . . . . .. 1,3600

Semestre ou 12 numeros.. . .. 800

Africa e estrangeiro accrece o im-

porte do correio.

Brazil, anno ou 24 numero

_ (moeda forte).. . . . . . . . . . . 3,5000»  

CMMBIIA

r nomcna m"- mscouros'
!(11,0

KlLo

I). Luiz . . . . . . . 220 rs. Limão f.“ . . . . ., 220 rs.
Franceza I.“ :'30 n » 2.“ . . . . .- 210 »

r 2.“ . . . . 240 v (Zanella i.“ . . . . . 220 n
AguaeSall.“. . . . 2.10 n n 2.'. . . 190 »

n n 2.“ . . . . '230 z› LiIGÍIliIOS . . . . . . '250 ›

Leve . . . . . . . 'BIO » Suissos . . . . . . 400 ›.

Torrada . . . - . . EMO n Belgas . . . . . . . 320 ›
Requife II.“ . . . . . ::60 » Paciencias e Marialvas .5,00 »

r 2.“ . . . . . 260 r Linguas de gato . . . MIO .
r 3.' . . . . . 220 n Palitos amendoa I.ll . :160 p

Erva doce . . 170 r » r 2a 320 ,

Amores . . . . . . 360 r ; (Zanella . . . . . :2:30 n
pão (191,0 , . . . . I' Limão . . . . . . . *240 ›

_ ' Ilelieiosas . . . 320 a
” em mm “mad“ Iistrollas , . . . .100 r

Pemzinhos . . . . . 360 n Coroas a Camões 320 r

Primores . . . . . 400 » Il'Iarquinhas . . . .. 320 n

Bolo inglez, duzia . . 200 » PaupcrioseBisc. P'orto 220 r

N. B.-0s preços acima mencionados não tem desconto.

COMPANHIA '
A DAS

Messageries Mar1t1mes

 

_ t'

 

rece passagem nos ma

Lisboa:

ORENOQUEDGHI 8 de junho, direct

neiro, Monte

Senegal

videu e Buenos-Ayres.

Montevideu e BuenosI Ayres.

A MESA DE I.: CLASSE E COMMUM PARA OS SENHORES PASSAGEIROS DE 2,'

Tracta-_se em Aveiro, Agencia Central, com PAULO DE SOUSA

PEREIRA rua de José Estevam, n.° 48 a. 50.

amentelao Rio de Ja-

, em 23 de junho Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,


